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PROPOSTA DE PESQUISA: A INFLUÊNCIA DA ADOÇÃO DE METODOLOGIAS 

ÁGEIS NA CULTURA ORGANIZACIONAL E OS DESAFIOS DA GESTÃO DE 

EQUIPES DISTRIBUÍDAS EM PROJETOS DE TI 

 

1 – INTRODUÇÃO 

Cada vez mais, as organizações enfrentam um mercado altamente competitivo, onde, 

para se manterem em destaque, é essencial inovar e ajustar suas estratégias de concorrência, 

formar equipes mais ágeis e eficientes, otimizar recursos e oferecer entregas mais concretas 

aos clientes, garantindo assim sua competitividade. Quando a economia muda, ou se 

expande, as necessidades dos clientes se alteram, assim fazendo com que as organizações 

precisem ajustar suas estratégias, se renovar e se adaptar rapidamente (LACOMBE, 2011). 

De acordo com Naur e Randell (1969), a indústria de software tem buscado se tornar 

mais eficiente e previsível no desenvolvimento de suas soluções. Esse movimento gerou a 

criação de novas metodologias e processos que priorizavam o planejamento e a 

documentação dos sistemas. No entanto, essa abordagem não atendeu completamente às 

expectativas das equipes, resultando em insatisfação devido a atrasos, baixa qualidade, 

orçamentos insustentáveis e usuários insatisfeitos. 

Na década de 90, surgiram novas ideias para o desenvolvimento de software, conhecidas 

como "metodologias ágeis", que introduziram uma evolução ao focar mais na comunicação, 

formação de equipes menores, colaboração entre times e especialistas de negócios, e auto-

organização dos grupos. Embora ainda recentes, essas metodologias se popularizaram nos 

últimos anos, mas os estudos experimentais sobre sua aplicação no desenvolvimento de 

projetos de tecnologia da informação (TI) são ainda limitados. 

Segundo Barry Boehm (2006), o ritmo acelerado das mudanças tecnológicas, com a 

constante pressão por inovações e a dinâmica do ambiente de negócios, levou ao 

crescimento do desenvolvimento ágil. O objetivo é alcançar um equilíbrio entre a ausência 

total de métodos e o excesso de metodologias, propondo uma abordagem que não seja um 

obstáculo, mas uma ferramenta para atingir os objetivos do projeto, atendendo boa parte dos 

requisitos estabelecidos. 

Para Palopak e Huang (2024), essas metodologias trouxeram um novo olhar para a 

abordagem de desenvolvimento de projetos de software, revolucionando o desenvolvimento 



e colaboração por meio de equipes auto organizadas, concentrando processos mais eficientes 

e ágeis. Embora essas metodologias ágeis prometam vários benefícios, pouco tem se falado 

sobre os impactos causados na cultura organizacional para adequação ao modelo e o quanto 

isso influencia na gestão de equipes distribuídas de TI.  

“Apesar da abundância de literatura que define princípios e práticas 

ágeis, pouca pesquisa se concentrou em seu impacto significativo no 

sucesso do projeto. Além disso, os estudos existentes concentram-se 

principalmente na análise de fatores de sucesso e na correlação deles 

com princípios ágeis, em vez de avaliar a aplicabilidade desses 

princípios”. (PALOPAK, 2024, p. 38-39) 

O ponto central que orienta a pesquisa é a influência que a cultura organizacional tem 

sob a adoção de metodologias ágeis e o quanto isso desafia a gestão de equipes ágeis 

distribuídas dentro de um setor de desenvolvimento de software no que diz respeito ao sucesso 

do projeto. Dentro desse tema, o objetivo geral deste estudo é identificar como essa mudança 

na adequação de uma metodologia aflige as equipes, e como na pratica ela é altamente 

influenciável pela cultura adotada pela organização.  

A partir do objetivo geral, foram formulados os seguintes objetivos específicos: 

 Expor os aspectos gerais das metodologias ágeis  

 Investigar, na literatura, os fatores críticos de sucesso de projetos 

de desenvolvimentos de software e definir quais serão utilizados 

para medir os desafios da gestão de equipes 

 Identificar, através da pesquisa quais os impactos gerados na 

cultura organizacional com a mudança  

 Caracterizar o perfil comportamental, quanto ao que tange a 

distribuição das equipes; 

 Propor um modelo que associe a metodologia ágil com o perfil 

mais adequado na distribuição das equipes. 

 

Essa pesquisa contribui a explanar melhor a gestão de projetos quanto ao que tange 

mudanças organizacionais e os desafios quanto as equipes e suas colaborações para o 

desempenho do projeto com a adequação de metodologias ágeis ao nível de competitividade. 

Essa visão sobre o tema condiz com a trajetória da autora deste projeto, durante 8 anos 

trabalhando com gestão de projetos em equipes distribuídas, dentro de uma empresa de TI. 



Movida pela curiosidade de entender e comparar como as organizações funcionam e são 

influenciadas à medida que são colocadas de forma a se adaptar de forma mais eficiente, além 

das barreiras enfrentadas com as decisões e constantes mudanças do mercado, ao longo de sua 

carreira, surgia-se o interesse em aprofundar-se, à medida que estava envolvida em projetos e 

equipes diferentes, sobre o tema, que exigia não apenas conhecimento técnico, mas também 

uma compreensão mais ampla da dinâmica organizacional e das interações entre as equipes de 

trabalho. A busca por respostas, conhecimento e soluções inovadoras se tornou um ponto 

central em sua carreira. Esse processo de evolução a motivou a buscar um espaço acadêmico 

mais aprofundado, para entender as melhores práticas, como benefícios, mas também respostas 

sobre o que não funciona ou é demonstrado como desafio. Foi esse conjunto de interesses que 

a levou a buscar o mestrado, com a intenção de expandir seu conhecimento e desenvolver uma 

pesquisa que agregue valor não só à sua formação, mas que contribua com uma visão mais 

abrangente do processo de organização, mudanças e equipes. 

A área de concentração escolhida de Organizações, Inovação e Processos 

Colaborativos, dentro do laboratório de estudos em organizações, inovação e colaboração, tem 

como objetivo a análise de processos, visando compreender os efeitos das mudanças culturais 

e os impactos gerados por ela, em um conjunto de ações que são voltadas a melhoria continua, 

dentro da gestão de projetos de uma empresa de TI. O escopo se destina em proporcionar um 

maior esclarecimento e desdobramento dos processos e indivíduos, a nível estratégico, nas 

organizações, e avaliar os impactos dessa adoção, considerando a competitividade de mercado 

e os efeitos que causam no desempenho das equipes distribuídas. 

 

2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 Esta seção apresenta definições concisas sobre gerenciamento de projetos, métodos 

ágeis e o PMBOK, visando proporcionar uma melhor compreensão do contexto desta pesquisa. 

O PMBOK envolve o uso de conhecimentos, habilidades, ferramentas e métodos nas 

atividades do projeto, com o objetivo de atender às necessidades dentro de um escopo e prazo 

estabelecidos. Esse gerenciamento é feito por meio da aplicação e integração de processos em 

diferentes etapas do ciclo de vida do projeto, que incluem: iniciação, planejamento, execução, 

monitoramento e controle, e encerramento (PMBOK, 2004). 

 Segundo o PMBOK (2004), os conhecimentos de gerenciamento de projetos acabam se 

diferenciando dos conhecimentos de gerenciamento geral, ou seja, dentro de gerenciamento 



geral, é aplicado às operações ou atividades continuas e exige algumas áreas de especialização: 

organização empresarial, contabilidade, gerenciamento financeiro, vendas e marketing, 

compras e aquisições, contratos, planejamento estratégico, tático e operacional, logística, 

organograma e tecnologia da informação. Os projetos são comumente empregados como uma 

forma de alcançar os objetivos estratégicos de uma organização. 

 O gerenciamento de um projeto de desenvolvimento de software, pode-se utilizar 

métodos tradicionais de gerenciamento, como o PMBOK, ou métodos ágeis, como o Scrum, 

por exemplo, ou adotar abordagens híbridas que combinem as práticas ágeis a técnicas do 

PMBOK. 

 

 2.1 - Metodologias Ágeis e Transformação Organizacional 
 
  As metodologias ágeis surgiram com o Manifesto Ágil e vieram para assumir um posto 

de referência como facilidade e adaptação na rotina dos projetos de software. Uma radicalizada 

geral em relação as metodologias prescritivas e hierarquizadas empregadas por gestores de 

projetos no passado (Manifesto ágil, 2024).  

  Segundo Sutherland (2016), existem duas formas, a “cascata”, mais tradicional modelo 

no gerenciamento de projetos antigo, que utiliza muito mais recursos e não tem resultados tão 

visíveis ou o Scrum que com menos pessoas e tempo, consegue mais previsibilidade de 

entregas, resultados melhores e mais qualidade no final do projeto. Vamos abranger mais sobre 

esse tópico, para entender do que se trata este novo formato de conduzir projetos. 

2.1.1 Scrum: Framework ágil para gestão de projetos 

Sutherland (2016), foi co-criador do Scrum e identificou a necessidade de cunhar 

uma abordagem mais iterativa e adaptativa, que poderia ser usada na gestão de projetos 

de software. Em termos referentes a metodologia utilizando como base o guia do Scrum, 

são aqui descritos: 

 Definição: Um processo de engenharia de software (framework), 

usado em desenvolvimento de produtos em projetos de Tecnologia 

da Informação. 

 Equipe: Multifuncionais, auto organizáveis e com papéis 

adicionados para gerenciamento do projeto como: Product Owner 

(o dono do produto); Equipe de desenvolvimento (Desenvolvedores 



responsáveis pelo incremento do produto); e Scrum Master (Pessoa 

com conhecimento do Scrum e responsável por garantir que o 

framework seja entendido e aplicado). 

 Eventos: Sprint (Entrega Incremental que ocorre em determinada 

recorrencia); Reunião de planejamento da Sprint (Onde planeja o 

trabalho a ser desempenhado); Reunião diária (Onde a equipe se 

reúne para sincronizar as atividades); Revisão da sprint (Feita uma 

revisão do que foi feito). 

 

2.1.2 Kanban: Visualização e Fluxo Contínuo 

A agilidade tem suas raízes no Sistema de Produção Toyota, um modelo 

amplamente utilizado pelas indústrias japonesas com grande eficácia durante os anos 

80. Segundo Turner et al. (2012), a ideia do sistema Kanban, é trazer sinais visuais para 

sincronizar e acompanhar o fluxo de trabalho, limitando desperdícios, interrupções e 

prevenir o retrabalho.  

A palavra, em japones, significa cartões, para que seja descrito neles as tarefas 

a serem desempenhadas, nível de prioridade e progresso do desenvolvimento desses 

itens. Assim é possivel identificar gargalos e eliminar desperdicios rapidamente, sem 

atrapalhar o desempenho da equipe (ANDERSON, 2010). O método Kanban gerencia 

melhor os serviços a partir do equilíbrio entre oferta, capacidade e demanda, ou seja, 

nivela o fluxo de trabalho. As práticas do Kanban se integram com a visualização do 

quadro, limitar o WIP, gerenciar o fluxo de trabalho, tornar as politicas explicitas, fazer 

feedback, melhorar e evoluir (MAYO-ÁLVAREZ ET AL. 2024). 

Para Penha, Silva e Russo (2020), quando uma organização começa a adotar 

práticas ágeis em larga escala, pode ser que parte da equipe utilize métodos ágeis 

enquanto outra parte ainda emprega técnicas e ferramentas tradicionais de 

gerenciamento de projetos. É importante que elas compreendam que expandir o uso 

das práticas ágeis não é uma tarefa simples e que esse processo não ocorrerá em passo 

acelerado. 

 



 

2.2 Gestão de Equipes Distribuídas  
 
Com a crescente mudança no cenário organizacional, as empresas acabam tendo 

impactos significativos e precisam fazer ajustes economicos, de estratégia ou até mesmo de 

estrutura, o que pode exigir um redesenho de cargos (DHANPAT, 2025). Os colaboradores 

precisam se ajustar às transformações impostas pelos ambientes de trabalho dinâmicos, pois 

enquanto alguns colaboradores conseguem se destacar, outros podem encontrar desafios para 

se ajustar às novas exigências e expectativas (ROCZNIEWSKA ET AL. , 2023). 

Segundo Rogers (2017), algumas culturas podem ser motivadoras e estimulantes, 

trazendo uma visão mais criativa e de efeito eficiente nos colaboradores. O que de fato auxilia 

a cultura organizacional para engajar as pessoas, é o sentimento de pertencimento e a 

autonomia de decidir sobre o trabalho. 

 Considerando a teoria da administração, as organizações são frequentemente 

comparadas a organismos vivos, ou seja, flexíveis e capazes de se adaptar a mudanças, 

conforme exigências ou necessidades do ambiente. A gestão de pessoas pode se tornar uma 

estratégia fundamental para as organizações, no que tange a decisões dos gestores, valores, 

planejamento e cultura que influenciam a gestão da qualidade organizacional (LACOMBE, 

2011).  

  

3 – METODOLOGIA 

A adoção de uma metodologia ágil frente a uma organização inteira, traz impactos para 

os times que atuam com modelos cascata de desenvolvimento de software e gerenciamento de 

projetos. A ideia de implementar uma abordagem inovadora e diferente do habitual, pensando 

em âmbito competitivo de mercado, traz mudanças, desconforto e complexidade, requerendo 

uma mudança cultural da organização para a adaptação da mesma. Porém esses aspectos 

contribuem para um ambiente desafiador, no que tange a equipes distribuídas. Mas deve-se 

ter em mente que cada organização possui suas particularidades, se tratando de desafios e 

necessidade de adaptação (PENHA, SILVA E RUSSO, 2020). 

O objetivo a ser alcançado é realizar uma pesquisa no setor de desenvolvimento de 

software de uma empresa de TI na cidade de Joinville/SC, envolvendo times auto organizáveis 

nos quais já tenham sido implementadas metodologias. O dado levantado em cada etapa da 

pesquisa, do modo de levantamento documental, se dá aos tipos de metodologias ágeis 



existentes naquela organização para serem utilizadas e o quanto à adequação do modelo 

tradicional de trabalho anteriormente feito até a adequação para o ágil intervém na cultura 

organizacional, fazendo uma entrevista aos times de desenvolvedores de software e líderes 

para levantamento dos dados, ou seja, os desafios acoplados ao modelo inovador dentro das 

equipes, assim demonstrando o quanto isso interfere a gestão de equipes e a produtividade até 

se adequar ao novo. 

O proposto com esse estudo é levantar uma pesquisa com fundamentação teórica de 

caráter exploratório, com o intuito de desenvolver, esclarecer e ajustar conceitos e ideias, além 

de formular problemas mais específicos para investigações futuras (GIL, 1991).  

 

4 – CRONOGRAMA 

A tabela 7 representa o cronograma para execução desse trabalho. 

 

Fonte: Da autora, 2025. 
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